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APRESENTAÇÃO
A obra “Consolidação do potencial científico e tecnológico das Ciências Biológicas 

– volume 2” que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos 
estudos científicos realizados pelo campo promissor das Ciências Biológicas. 

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população. O avanço desta área representa inúmeras 
possibilidades no campo do desenvolvimento social, já que este campo se correlaciona 
diretamente com a saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já 
que a Ciências Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: 
flora, fauna, seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia. 

 A consolidação desta área é ainda fundamental na descoberta de aplicações de 
organismos na medicina, e seu potencial científico no desenvolvimento de medicamentos 
e na indústria, em áreas de fabricação de bebidas e de alimentos.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aclimatação aquática, biologia experimental, perfil epidemiológico, acidente 
domésticos, plantas medicinais, coagulação sanguínea, atividade antimicrobiana, fungos, 
mucosa intestinal, cirurgia bariátrica, ensino-aprendizagem, coleta de resíduos sólidos, 
gestão pública, Sistemas de Informação geográfica, meio ambiente, políticas públicas, 
tecnologia, biodiversidade, inovação, fitoterápicos, produtos naturais, 

Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações da Atena 
Editora: evidenciar publicações desenvolvidas em todo o território nacional, deste modo, 
este e-book da área de Ciências Biológicas tem como principal objetivo oferecer ao leitor 
uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos professores e acadêmicos de 
todo o território nacional, maneira concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As plantas vendo cada vez mais 
utilizadas para fins medicinais devido suas 
diversas propriedades, portanto este trabalho 
visou avaliar a bioatividade anticoagulante e 
antimicrobiana dos extratos das plantas Cordia 
salicifolia e Chrysobalanus icaco L. sobre cepas 
padrões de Staphylococcus aureus, Escherichia 
coli e Enterococcus faecalis. Trata-se de uma 
pesquisa que verifica se os extratos brutos 
obtidos através dos solventes hexano, metanol 
e acetato de etila das plantas Cordia salicifolia 
e Chrysobalanus icaco L. possuem algum 
potencial antimicrobiano através de testes por 
Concentração Inibitória Mínima (CIM) em cepas 
padrões de Staphylococcus aureus, Escherichia 
coli e Enterococcus faecalis pelo método de 
difusão em disco, e uma possível atividade 
anticoagulante, avaliando tanto a via extrínseca – 
pelo teste de Tempo de Protrombina (TP), como a 
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via intrínseca – pelo teste de Tempo de Tromboplastina Parcial Ativada (TTPa). Os resultados 
antimicrobianos mostraram que em todas as concentrações dos extratos, em ambas as 
plantas, não houve o surgimento de halos inibitórios, apontando que os extratos não possuem 
nenhum efeito sofre as cepas testadas. Quanto aos testes de coagulação, os resultados 
de TP não se alteraram frente aos extratos hexânico de ambas as plantas, no entanto o 
extrato metanólico ampliou o tempo de coagulação de 3 a 4 vezes a mais que os valores de 
referência. No teste de TTPa, o extrato hexânico da planta Chrysobalanus icaco L. reduziu 
o tempo de coagulação em todas as concentrações testadas, apresentando um resultado 
satisfatório como possível pró coagulante. O presente trabalho demonstrou que as espécies 
vegetais pesquisadas apesar de não apresentarem potencial como agente antimicrobiano 
aos microrganismos testados, detêm respostas relevantes de ambas as plantas frente à 
coagulação, sendo de grande valia, uma vez que o presente estudo colaborou para amplificar 
os conhecimentos a respeito das atividades das plantas desse estudo.
PALAVRAS - CHAVE: Plantas medicinais. Cordia salicifolia. Chrysobalanus icaco L. 
Antimicrobiano. Anticoagulante

EVALUATION OF ANTICOAGULANT AND ANTIMICROBIAL BIOACTIVITY OF 
DIFFERENT PLANT EXTRACTS CORDIA SALICIFOLIA AND CHRYSOBALANUS 

ICACO L
ABSTRACT: The plants seeing increasingly used for medical purposes due to their various 
properties, so this work aimed to evaluate the anticoagulant and antimicrobial bioactivity 
of the plant extracts Cordia salicifolia and Chrysobalanus icaco L. on standard strains of 
Staphylococcus aureus, Escherichia coli and Enterococcus faecalis. This is a research that 
checks whether the raw extracts obtained through the solvents hexane, methanol and ethyl 
acetate of the plants Cordia salicycholia and Chrysobalanus icaco L. has any antimicrobial 
potential through Minimum Inhibitory Concentration (MIC) testing in models of Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli and Enterococcus faecalis by the disk diffusion method, and an 
anticoagulant activity, evaluating either extrinsically - by the Prothrombin Time test (PT) or 
intrinsically - by the Thromboplastin time test Activated Partial (TTaP). The antimicrobial 
results show that all extracts concentrationss, of both plants, did not show any inhibiting halos, 
pointing out that the extracts do not have any effect on the strains tested. As for coagulation 
tests, the PT results do not change in front of hexane extracts of both plants, however, 
the methanolic extract expladed coagulation time oh 3 to 4 times the refernce values. At 
TTaP test, hexane extract from the Chrysobalanus icaco L. plant reduces clotting time in all 
samples tested, exhibiting a satisfactory result as a possible coagulant. Thus the present work 
demonstrated that the researched plant species, although not having potential as antimicrobial 
agent for the rested microrganisms, detects relevant responses for both plants when facing 
coagulation, being of great value, since this study helped to amplify knowledge regarding the 
plant activities of this study.
KEYWORDS: Medicinal plants. Cordia salicifolia. Chrysobalanus icaco L. Antimicrobial. 
Anticoagulant.
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1 |  INTRODUÇÃO
O uso de plantas medicinais vem desde os tempos remotos, em que os humanos 

analisavam fenômenos da natureza buscando soluções que lhe aliviassem o sofrimento 
ou compreender uma determinada circunstância. Com o uso de plantas medicinais, 
perceberam que algumas delas tinham em suas essências, princípios ativos que ao serem 
utilizados combatiam doenças, revelando dessa forma seu poder curativo (MONTEIRO; 
BRANDELLI, 2017). 

Recentemente, o interesse por plantas fitoterápicas para uso medicinal vem 
crescendo consideravelmente em todo o mundo, principalmente no Brasil, uma vez que 
há estudos experimentais que confirmam as suas propriedades terapêuticas relatadas 
(MONTEIRO; BRANDELLI, 2017). 

Neste sentido, uma tendência multidisciplinar, envolvendo aspectos do 
conhecimento botânico, fitoquímico, farmacológico e toxicológico de preparações vegetais 
e seus principais constituintes químicos, tem sido considerada como uma necessidade 
para explorar de maneira eficiente o potencial farmacológico da rica flora existente em 
nosso país. Hoje em dia, os estudos com plantas medicinais no Brasil estão principalmente 
centrados nas Universidades (VEIGA JR; MELLO, 2008). 

Uma das plantas de estudo neste artigo é a espécie Cordia salicifolia, considerada 
medicinal muito utilizada e popularmente conhecida pelos nomes de chá-de-bugre e 
porangaba, possui diversas finalidades, como auxiliar no controle da obesidade, diurese 
e diminuição dos níveis de colesterol total no organismo. Seu potencial antioxidante se dá 
a presença de alantoína em sua composição, produto final do metabolismo (ASSONUMA, 
2009). 

Além disso, foi observado que, através do extrato alcoólico parcialmente purificado 
da Cordia salicifolia, é possível ocasionar um efeito inibitório sobre o vírus herpes simplex 
tipo 1, por reduzir sua penetração no organismo (ALEXANDRE et al., 2018). Quanto ao 
fato do suposto emagrecimento, acontece devido a diminuição dos níveis de líquidos no 
organismo através da diurese que a planta estimula, ocasionando a perda de medidas, no 
entanto, não há estudos que comprovem a redução de gordura (FRYDMAN et al., 2008). 
Todavia pouco se sabe sobre os princípios ativos responsáveis pelos efeitos fitoterápicos 
dos extratos de Cordia salicifolia utilizado para o tratamento antimicrobiano e/ou coagulação 
(MORAIS, 2015; BADANAI, 2011). 

Apesar de possuir indicação na medicina tradicional para o tratamento de diversas 
doenças, existem poucos estudos sobre a família Chrysobalanaceae, tanto fitoquímicos 
quanto farmacológicos, que podem expressar maior potencial terapêutico dessas espécies 
e substâncias químicas. E desta família foi escolhido a segunda planta para estudo, a 
espécie Chrysobalanus icaco L., também conhecido como abajeru, é utilizada pela medicina 
popular para o tratamento de leucorreia, sangramento e diarreia crônica, além de ser um 
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bom diurético, hipoglicêmico e antiangiogênico. No norte do Brasil, a sua raiz tem função 
no tratamento do diabetes (FEITOSA; XAVIER; RANDAU, 2012). 

Essa planta, antigamente, era utilizada para tingir, endurecer e tornar as redes 
usadas para pesca mais duradouras e resistentes. Suas raízes, cascas e folhas tem 
características adstringentes e possuem utilidade para o tratamento de disenterias, catarro 
de bexiga, leucorreias e pedras nos rins. O fruto originado, que possui uma polpa branca 
e adocicada, é comestível, e até mesmo usado como doces e em conserva em feitas e 
mercados de alguns países. Seu óleo tinha a finalidade de emulsão antidiarreica e para 
unguentos. Pode ser utilizado como agente antitumoral, além grande aliando contra 
o combate ao diabetes mellitus. Além de, na América do Norte, ser usada como planta 
ornamental (SILVA; PEIXOTO, 2009). 

No que diz respeito a coagulação sanguínea, as referências sobre a trombose 
estão presentes na literatura médica demonstrando a importância clínica do fenômeno 
tromboembólico que aumentou progressivamente podendo ocorrer em escala endêmica, 
demostrando que a trombose é um problema grave em quase todos os campos da medicina 
(BUENO NETO et al., 2013).

As drogas inibidoras da coagulação utilizadas no momento para terapêutica das 
tromboses, apresentam uma serie de desvantagens e, como já foi referido, nenhuma 
é suficientemente ativa e segura, sendo descrita a resistência a sua ação e alto risco 
hemorrágico (FRANCÊS et al., 2016). 

Esses motivos têm levado a uma intensa pesquisa com a finalidade de conseguir 
antitrombóticos ideais, eficazes, sem risco hemorrágico, com poucos efeitos colaterais, de 
fácil administração (WEITZ; BATES, 2005), justificando as pesquisas por novas drogas e/
ou compostos com potenciais terapêuticos. 

Junto a isso, existe a susceptibilidade do homem em se infectar por bactérias, 
muita das vezes patogênicas. E quanto a isso, tem-se diversos antibióticos que atuam no 
combate a esses microrganismos, no entanto, devido ao uso destes sem prescrição médica, 
ocasionou a seleção natural e com ela o surgimento das bactérias super-resistentes, que 
por terem alta patogenicidade e toxicidade são mais relutantes ao uso dos antibióticos, não 
conseguindo extermina-los. Portanto, torna-se interessante a busca por novas formas de 
combate as diversas bactérias. Além disso, seria atrativo encontrar em plantas fitoterápicas 
um novo meio de enfrentar esse mal que são as bactérias e as superbactérias (BARBOSA; 
SANTOS, 2018). 

Tais fatores justificam a realização dessa pesquisa com o intuito avaliar a bioatividade 
anticoagulante e antimicrobiana dos extratos das plantas Cordia salicifolia e Chrysobalanus 
icaco L. sobre cepas padrões de Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Enterococcus 
faecalis.
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2 |  METODOLOGIA
O estudo consistiu na obtenção dos extratos das plantas Cordia salicifolia e 

Chrysobalanus icaco L através dos solventes hexano, metanol e acetato de etila. Esses 
solventes foram escolhidos por apresentarem solubilidades diferentes, sendo o hexano 
uma mistura de hidrocarbonetos saturados, não sendo solúvel em água, mas sim em 
solventes orgânicos (PORTANTIOLO, 2011), o metanol sendo miscível em água por 
apresentar pequenas moléculas como o grupo OH (grupo característico dos álcoois) que 
formam ligações de hidrogênio com a água (JOVELINO et al., 2015), e o acetato de etila 
imiscível em água e miscível com hidrocarbonetos, cetonas, álcoois, benzeno, clorofórmio 
e ésteres (QUIMESP, 2017). 

A extração foi realizada com o apoio do coordenador do programam de pós-
graduação em Ciências da Universidade de Franca (UNIFRAN) do estado de São Paulo e 
de seus alunos. 

O método consistiu em realizar a pesagem do material vegetal, totalizando 300g de 
cada espécie e em seguida, feito a moagem e pesado novamente. A extração foi realizada 
a partir de 3 solventes diferentes (hexano, metanol e acetato de etila), em que as folhas já 
moídas foram submetidas a extração por exaustão (partição sólido/líquido) por 3 dias em 
temperatura ambiente. As soluções foram passadas em rotaevaporador para a máxima 
retirada do solvente e obtenção do extrato bruto final sem a presença de fibras vegetais. 

Para a obtenção das diferentes concentrações dos extratos brutos a serem testados, 
foram realizadas diluições seriadas partindo de uma solução mãe (1/1 (2000μg/mL) 
contendo 2mg de cada extrato em estudo para 1 ml de seu respectivo solvente (hexano, 
metanol e acetato de etila); as próximas diluições apresentam 500 μL da solução anterior 
dispersas em 500 μL do solvente (1/2 (1000 μg\mL); 1/4 (500 μg\mL); 1/8 (250 μg\mL); 1/16 
(125 μg\mL); 1/32 (62,5 μg\mL); 1/64 (31,2 μg\mL)). 

O trabalho em questão envolvia a coleta venosa de voluntários para a realização 
dos ensaios de coagulação, portanto foi submetido à Plataforma Brasil para apreciação 
ética tendo o número de Certificado de Apresentação de Apreciação Ética como 
14323219.2.0000.5525. 

Para a avaliação da atividade antimicrobiana dos extratos das plantas Cordia 
salicifolia e Chrysobalanus icaco L. obtidos por hexano, metanol e acetato de etila, 
os microrganismos utilizados foram cepas de Staphylococcus aureus ATCC 25923, 
Escherichia coli ATCC 35218 e Enterococcus faecalis ATCC 29212 adquiridos por doação 
da Santa Casa de Misericórdia de Passos – MG. Os microrganismos foram repicados em 
ágar Müeller – Hinton e incubados a 37ºC por 24 horas antes do experimento. 

Para o preparo do inóculo, as culturas de cada microrganismo foram transferidas 
para tubos de ensaio contendo 2 mL de salina estéril até obtenção de turbidez equivalente 
à metade da escala 1,0 de MacFarland. 
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A análise dos possíveis efeitos em ensaios microbianos “in vitro” foi feita através 
da determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) em cepas padrões de 
Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Enterococcus faecalis pelo método de difusão 
em disco. 

Para o processo do antibiograma foi utilizado, como padrão, o manual da Laborclin 
(2011), que permite a detecção da sensibilidade das bactérias em relação aos antimicrobianos, 
também denominados como TSA (Teste de Sensibilidade a Antimicrobianos). Os antibióticos 
escolhidos foram Vancomicina para a cepa de Staphylococcus aureus, Ampicilina para a 
cepa de Escherichia coli e Penicilina para a cepa de Enterococcus faecalis. 

Quanto aos possíveis efeitos na coagulação “in vitro” foi realizado ensaios do Tempo 
de Protrombina – TP para avaliar a via extrínseca e do Tempo de Tromboplastina Parcial 
ativada – TTPa para avaliar a via intrínseca, utilizando plasmas sanguíneos humanos (“pool” 
de 15 doadores), os quais assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido – TCLE. 
Os plasmas passaram por testes de qualidade onde foram feitas análises de bioquímica 
buscando a garantia que esses doadores apresentavam valores dos testes de coagulação 
normais (os valores foram utilizados como grupo controle).

A comparação feita entre os diferentes grupos, nos modelos utilizados neste trabalho 
foram expressos como média ± erro padrão da media (eEPM.) e analisados estatisticamente 
por Análise de Variância (ANOVA). O índice de significância considerado foi determinado 
por Kruskall-Wallis e complementado pelos testes de comparações múltiplas de Dunn e 
Tukey, o índice fixado foi de (5%) p< 0,05.

3 |  RESULTADOS

3.1 Obtenção dos extratos
Para a obtenção dos extratos a partir dos solventes hexano, metanol e acetato de 

etila, primeiramente foram feitas as pesagens de 300g das folhas secas das plantas Cordia 
salicifolia e Chrysobalanus icaco L. utilizando uma balança analítica.

Após a pesagem, as folhas foram trituradas por moagem em aparelho MA680 
Marconi e novamente pesadas, sendo da Porangaba (Cordia salicifolia), apresentando 
um peso final de 275g (91,6% de aproveitamento) e do Abajeru (Chrysobalanus icaco 
L.) o valor de 295g (98,3% de aproveitamento) (Tabela 1). Essa quantidade foi dividida 
igualmente entre três erlenmeyers, obtendo 91g da folha moída de Porangaba em cada 
frasco e 98g do Abajeru em cada frasco. Em cada um dos erlenmeyers foi adicionado 1 
litro (L) de solvente (hexano, metanol e acetato de etila, respectivamente), totalizando seis 
extrações diferentes.
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 Tabela 1 – Quantidade total de aproveitamento de folhas moídas, em gramas e porcentagem, 
das plantas Porangaba e Abajeru.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.

Após a adição dos solventes, as folhas das plantas Porangaba e Abajeru foram 
submetidas a extração por exaustão (partição sólido/liquido) por três dias.

As soluções foram passadas em rotaevaporador e obtido o extrato bruto sem as 
fibras vegetais de ambas as plantas de estudo, as quantidades de cada um dos extratos 
das plantas, tanto em gramas quanto em porcentagem, estão descritas nas tabelas abaixo 
(Tabela 2 e Tabela 3).

Tabela 2 – Quantidade obtida, em gramas e porcentagem, de cada um dos extratos com 
os respectivos solventes (hexano, metanol e acetato de etila) da planta Porangaba (Cordia 

salicifolia).

Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.

Tabela 3 - Quantidade obtida, em gramas e porcentagem, de cada um dos extratos com os 
respectivos solventes (hexano, metanol e acetato de etila) da planta Abajeru (Chrysobalanus 

icaco L.).

Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.

3.2 Avaliação da atividade antimicrobiana
Para a avaliação da atividade antimicrobiana foi determinada a Concentração 

Inibitória Mínima através do uso de discos estéreis contendo diferentes concentrações de 
extratos a serem analisados e os resultados foram observados através da análise dos 
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halos de inibição. Segundo a Clinical and Laboratory Standards Institute (2011), quando 
determinada cepa tem a capacidade de ser tratada adequadamente com a dose do agente 
antimicrobiano recomendada para este tipo de infecção, a cepa é considerada sensível, 
em contrapartida, para uma cepa ser considerada resistente não há a presença de halos 
de inibição ocasionados pelas concentrações dos agentes antimicrobianos quando usados 
para fins terapêuticos habituais. 

Os resultados obtidos das plantas Cordia salicifolia e Chrysobalanus icaco L. 
analisados frente à cepa padrão de Staphylococcus aureus podem ser observados na 
Tabela 4 e Tabela 5 e através de representações do experimento realizado em meio Mueller 
Hinton. Se tratando de controle positivo (antibiótico Vancomicina) apresentou valores 
esperados de sensibilidade frente aos extratos com os solventes hexano, metanol e acetato 
de etila, com halos de 20 mm, 18 mm e 18 mm, respectivamente, para Cordia Salicifolia 
e halos de 18 mm, 20 mm e 18 mm, respectivamente, para Chrysobalanus icaco L. Ao 
falarmos de controle negativo, utilizando apenas os solventes hexano, metanol e acetato 
de etila, também apresentaram valores dentro do esperado por não ocasionar qualquer 
ação sobre a bactéria, ou seja, não houve crescimento de halos. 

Quanto às sete diferentes concentrações dos três extratos, pode-se observar que 
ambos não apresentaram susceptibilidade diante a ação dos extratos da Cordia salicifolia 
e Chrysobalanus icaco L., uma vez que não apresentaram halos de inibição, diâmetro de 
0 mm. 

Desta forma, afirma-se que a cepa de Staphylococcus aureus apresenta certa 
resistência aos extratos testados nas diferentes concentrações.

 Tabela 4 – Avaliação da concentração inibitória mínima dos extratos da Cordia salicifolia frente 
a Staphylococcus aureus.

*Valores de susceptibilidade e resistência à vancomicina Sensível – 17 a 21 mm; Resistente – menor 
ou igual a 17 mm

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.
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 Tabela 5 – Avaliação da concentração inibitória mínima dos extratos da Chrysobalanus icaco L. 
frente a Staphylococcus aureus.

*Valores de susceptibilidade e resistência à vancomicina

Sensível – 17 a 21 mm; Resistente – menor ou igual a 17 mm

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

A ação da bactéria Escherichia coli quando em relação as concentrações dos 
extratos podem ser interpretadas através da Tabela 6 e Tabela 7 e pelas representações 
do experimento realizado em meio Mueller Hinton. Ao falarmos de controle, tanto o controle 
positivo quanto o negativo se encontraram dentro do padrão esperado, em que a Ampicilina 
inibiu o crescimento da cepa apresentando halos de sensibilidade de 20 mm para Cordia 
salicifolia, 24 mm para Chrysobalanus icaco L e o controle negativo usando somente os 
solventes hexano, metanol e acetato de etila, não causaram ação qualquer sobre a bactéria.

Analisando as sete diferentes concentrações dos três extratos, observa-se que 
ambos não apresentaram susceptibilidade diante a ação dos extratos da Cordia salicifolia 
e da Chrysobalanus icaco L, uma vez que não mostraram halos de inibição, diâmetro de 
0 mm. 

Desta forma, pode-se confirmar que a cepa de Escherichia coli apresenta certa 
resistência quando testado os extratos nas diferentes concentrações.

Escherichia coli – Diâmetro dos halos 
Concentrações Hexano Metanol Acetato

Ampicilina 20 mm 20 mm 20 mm
2000 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
1000 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
500 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
250 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
125 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
62,5 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
31,2 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
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Controle 0 mm 0 mm 0 mm

 Tabela 6 – Avaliação da concentração inibitória mínima dos extratos da Cordia salicifolia frente 
a Escherichia coli.

*Valores de susceptibilidade e resistência à ampicilina

Sensível – 17 a 21 mm; Resistente – menor ou igual a 17 mm

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Escherichia coli – Diâmetro dos halos 
Concentrações Hexano Metanol Acetato

Ampicilina 24 mm 24 mm 24 mm
2000 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
1000 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
500 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
250 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
125 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
62,5 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
31,2 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm

Controle 0 mm 0 mm 0 mm

 Tabela 7 – Avaliação da concentração inibitória mínima dos extratos da Chrysobalanus icaco L 
frente a Escherichia coli.

*Valores de susceptibilidade e resistência à ampicilina

Sensível – 17 a 21 mm; Resistente – menor ou igual a 17 mm

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Por fim, os resultados interpretados frente à cepa padrão de Enterococcus faecalis 
podem ser vistos na Tabela 8 e Tabela 9 e através de representações do experimento 
realizado em meio Mueller Hinton. Analisando os controles positivo e negativo, observa-se 
que os valores estão dentro dos padrões esperados de sensibilidade frente aos extratos 
com os solventes hexano, metanol e acetato de etila, o antibiótico Penicilina apresentou 
halos de 16 mm, 22 mm e 20 mm, respectivamente, para Cordia salicifolia e halos de 
22 mm, 19 mm e 16 mm, respectivamente, para Chrysobalanus icaco L. Já os controles 
negativos com os solventes não demonstraram ação qualquer sobre a bactéria, não 
havendo crescimento de halos.

Frente às sete diferentes concentrações dos três extratos, pode-se observar que 
ambos não apresentaram susceptibilidade quanto a ação dos extratos da Cordia salicifolia 
e Chrysobalanus icaco L, uma vez que não apresentaram halos de inibição, diâmetro de 
0 mm. 
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Portanto, afirma-se que a cepa de Enterococcus faecalis manifesta certa resistência 
aos extratos quando testados nas diferentes concentrações.

Enterococcus faecalis– Diâmetro dos halos
Concentrações Hexano Metanol Acetato

Penicilina 16 mm 22 mm 20 mm
2000 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
1000 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
500 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
250 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
125 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
62,5 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
31,2 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm

Controle 0 mm 0 mm 0 mm

 Tabela 8 – Avaliação da concentração inibitória mínima dos extratos da Cordia salicifolia frente 
a Enterococcus faecalis.

*Valores de susceptibilidade e resistência à penicilina

Sensível – 17 a 21 mm; Resistente – menor ou igual a 17 mm

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Enterococcus faecalis– Diâmetro dos halos
Concentrações Hexano Metanol Acetato

Penicilina 22 mm 19 mm 16 mm
2000 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
1000 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
500 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
250 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
125 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
62,5 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm
31,2 µg/mL 0 mm 0 mm 0 mm

Controle 0 mm 0 mm 0 mm

 Tabela 9 – Avaliação da concentração inibitória mínima dos extratos da Chrysobalanus icaco L 
frente a Enterococcus faecalis.

*Valores de susceptibilidade e resistência à penicilina

Sensível – 17 a 21 mm; Resistente – menor ou igual a 17 mm

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.
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3.3 Avaliação da atividade anticoagulante
Para a avaliação do efeito anticoagulante dos extratos de Cordia salicifolia e 

Chrysobalanus icaco L. in vitro foram determinados o Tempo de Protrombina (TP) e o 
Tempo de Tromboplastina Parcial ativada (TTPa), utilizando um ‘pool’ de plasmas humanos 
obtidos de 15 doadores voluntários.

Os resultados obtidos mostraram que o TP do plasma humano não foi alterado 
de forma significativa pelo extrato hexânico de Cordia salicifolia e Chrysobalanus icaco 
L. nas concentrações testadas, conforme observado na Figura 19. No entanto, o extrato 
metanólico demonstrou mudanças consideráveis quando comparados ao plasma controle, 
nas concentrações de 2000µg, 1000µg, 500µg, 250µg, 125µg, 62,5µg e 31,2µg, prolongando 
o tempo em 3 a 4 vezes, como expresso na Figura 20. 

Figura 19 - Demonstram o efeito do extrato hexânico de Cordia salicifolia (A) e Chrysobalanus 
icaco L. (B) respectivamente sobre o TP no plasma humano. Valores de referência (TP): 11 a 

15 segundos, segundo o kit comercial BioTécnica.

Fonte: Elaborados pelos autores, 2019.
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Figura 20 - Demonstram o efeito do extrato metanólico de Cordia salicifolia (A) e Chrysobalanus 
icaco L. (B) respectivamente sobre o TP no plasma humano. Valores de referência (TP): 11 a 

15 segundos, segundo o kit comercial BioTécnica.

Fonte: Elaborados pelos autores, 2019.

Em relação ao TTPa, no extrato hexânico, o tempo de coagulação foi retardado 
pelas concentrações analisadas (explícito na figura 21), sendo observado que a planta 
Chrysobalanus icaco L. apresenta um resultado mais satisfatório como possível pró 
coagulante.

Figura 21 - Demonstram o efeito do extrato hexânico de Cordia salicifolia (A) e Chrysobalanus 
icaco L.(B) respectivamente sobre o TTPa no plasma humano. Valores de referência (TTPa): 

26 a 38 segundos, segundo o kit comercial BioTécnica.

Fonte: Elaborados pelos autores, 2019.

Em relação aos extratos obtidos pelos solventes metanol e acetato de etila, os 
resultados, quando analisados em comparação aos controles negativos (os solventes), 
mostraram valores inconclusivos, uma vez que, tanto o controle, quanto as amostras, 
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apresentaram números superiores ao tempo limite pré-estabelecido.  Para tanto, faz-
se necessário a pesquisa de outras metodologias que possa nos fornecer resultados 
analisáveis. 

4 |  CONCLUSÃO
Com a realização deste trabalho foi possível observar que, apesar da literatura 

demonstrar vastas utilizações dos extratos com hexano, metanol e acetato de etila, as 
plantas Cordia salicifolia e Chrysobalanus icaco L. não obtiveram efeitos antimicrobianos 
frente as cepas testadas. Porém apresentaram respostas relevantes ao extrato de 
metanol de ambas as plantas, quando realizado o teste de protrombina, sendo capaz 
de influenciar algum fator da via extrínseca da coagulação. No entanto são necessárias 
investigações mais aprofundadas sobre o assunto e mesmo que os resultados não sejam 
positivos, são de grande valia, uma vez que o presente estudo colaborou para amplificar 
os conhecimentos a respeito das atividades do material vegetal em questão, sabendo que 
novas pesquisas envolvendo constituintes fitoquímicos de plantas devem ser exploradas e 
novas metodologias de extração criadas, pois a busca de anticoagulantes e antimicrobianos 
se tornam cada vez mais necessários.
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